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ALMIRANTE HENRIQUI TENREIRO, r

...:;:.. o grande obreiro da Pesca Hacional

Illun�, u�rn� �� ��el�� �11�rUr��, lua �ra[� e. �on[eit�
foi o tema de uma palestra 're-alizada e� tísbee

PELA DISTiNTA DECLAMADORA E P,OEIiSA SENHORA D. LAURÀ DE AVII

'HÁ tempos,a senhora D. Lau-
'rà de Aviz escreveu-nos,

solicitando que lhe enviásse
mos alguns poemas da nossa

autoria e muito embora as re

gras da boa educação impuzes
sem, sobretudo tratando-se de
uma senhora e poetisa - no

blesse oblige-, a falta de tem

po e as PI eocupaçõcs do dia a

dia, obrigaram-nos a protelar o
envio dos poemas, cometendo
assim uma gafe, de que públi
camente nos penitenciamos.

Ocupou-se especlalmenle de dois Poetas la

vlr-ens.es ISIDORO PIRfS e VH�(jíNIO PIRfS
(Rec itou cerca de 50 quadras, I poesia e

dois sonetos do nosso Director e várias

quadras e sonetos de Isidoro Pires)

A CONSAGRkCÃO A DEUS,
,

, ,

I:_ Não foi por falta de conside
ração mas unicamente, à mín-:

gua do tempo disponível' e, so
'bretudo de disposição.
Escrever ou falar de versos?

Só como tema recreativo por
que, infelizmente, já pouca gen
te aprecia, nesta quadra Yé Yé

que atravessamos.
Os versos já não têm métri

ca nem apreciadores. O roman-"

DA S A 01V I D Â D ES P I S (AIÓ R I A S .. �;Er:sk��J¡��ê�o d!al��;d:
Júlio Dantas e Augusto de Cas

tro são as figuras mais repre
sentativas deste século cm que
vivemos, . como símbolos das
mais helas páginas da nossa
literatura onde a poesia brota
em cada capítulo das suas obras
maravilhosas, como expoentes

.

máximos desse lirismo que dia
a dia se afunda na mais prosai
ca luta de interesses.
Tal como Júlio Dantas nun

ca semeara ca,rdos na carnpa
dos poetas, surge uma outra
alma poética como a sr," D.
Laura de Aviz, que se enleva
na leitura de algumas poesias,
sentindo prazer em 'recitar os

seus poemas.
Coupe-nos no passado dia 10

essa honra, a de sermos aprecia
dos por um púb lico desconhe
cido, graças à benevolência da

IIIa.:J O dia 2, realizou-se no Mos-
'

("'II1II teiro dos Jerónimos, a

tradicional cerimónia de con

sagração à Deus de todas as ac-
. tividades piscatórias.

Tais cerimónias foram este
ano integradas nas ccmemora-

..........................

y�����������������
,

JÁ o nosso jornal se referiu
à anomalia que pesa sobre

o .funcionalisrno dos Grémios
da Lavoura <fue só vê subir o

CUSf0 de vida sem que lhe su

bam os vencimentos com que
lhe possa fazer face. H,oje va

mos também focar outra classe
mais numerosa que se encontra
emi angustiosa situação : a dos
reformados. Depois de tima es

gotante e laboriosa vida de tra
balho, batem-lhe nas costas
com um sorriso, complacente
e dizem-lhe - vá gozar' num
descanso merecido o resto dos
seus dias. Más como, se lhe
rateiam o já minguado venci
mento da efectividade e não re

cebe os acréscimos que a esta

eventual e muito justamente
lhe vão sendo dados?
Quando a doença pela idade

avançàda lhe ronda a porta e
,

entra em casa levando pela mão
a visita do médico com O' re

ceituãrio da farmácia, é que
vai gozar os restos da vida não
tendo posses com que à �guen-
tar? '

Alguns, como prémio, ainda
vão labutar quase sempre em

ofícios a que não estavam acos

tumados. Outro", a maior par
ie, 'vão para os bancos dos jar
dins procurar uma réstea de
solou a sombra amiga de uma

, (Oontintus na J," 'Página)
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TROVA,
o egoísta' é sem saber
A múmia petreficoda,
Hão senie o dor de outro ser,

Pensa, ma! núo gasa nada
y, P.

j 8 AGO. 1967

'lEf', LEG.

ções do XXX aniversário da
Junta Central das Casas dos
Pescadores, e promovidas pe
los Organismos Corporativos
das Pescas, em colaboração
com o Apostolado do Mar.

,

A cerimónia, foi presidida
pelo sr. D. António Coutinho
de Xavier Monteiro, Arcebispo
de Mitilene, na qualidade de
auxiliar do Cardeal Patriarca
de Lisboa, promotor do Apos- '

tolado .do Mar e, a Missa foi
celebrada, pela primeira vez

neste acto, pelos reverendos
cónego Manuel Fernandes, p,a
dr-e Manuel Vieira e padre An
tónio Lopes, capelães do Apos
tolado do Mar em Aveiro, Se·
túbal e Lieboa ; padre Sá Rosa

capelão da Escola de Pesca;
padre Fatela, capelão da Fra

gata D. Fernando; padreVilar,
de Caxinas; padre Joaquim
Araújo, da Afurada; padre Se
bastião de Resende, de flhavo;
padre Rogério Carpentiere, de
Ribamar; padre António Cruz;
da Quarteira ; e, padre Justino
de Mágalhães, capelão do Apos
tolado do Mar para a Frota
Bacalhoeira; estando o coro a

cargo de um grupo de marfti
mos e de elementos. da «Stella

, \

'(Oontintus na J." �¡¡o'na)
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NOVOS MINISTRO, f SUBSflRHARIO
. DAS OBRAS PÚBLICAS

1
'\ Em substituição do sr. Eng, Aran
tes e Oliveira, assumiu o cargo de
Ministro das Obras Públicas, o sr.

Eng Machado Vaz e em substítuição
do st. Eng. Rebelo Pinto, foi empos
sado n� cargo de Subsecretario da
mesma pasta, o sr. Eng. Reis Sanches.

Actualidades Nacionais

O sr, Dr.

Oliveira

Salazar'
com

08

dois

Ministros

do

Malawi,
quando
visitaram

Lisboa

'.
Poetisa Laura de Aviz

REGRESSOU DE USBOA
I

A EMBAIXADA lAVIRENSI

CONFORME noticiámos, �es'_
. locou-se no passado dia 7
do corrente a Lisboa, a verea

ção municipal constituida pelos
srs, Dr. Jorge Augusto Correia,
presidente; Francisco da En
carnação Martins, vice-presi
denie; vereadores professor Jo-
sé Joaquim Gonçalves, Manriel
Lapa, Lauren.tino Baptista: e Jo-
sé de Oliveira e o chefe da se

cretaria sr. José Manuel Rodri
gues da Silva, que foram entre

gar as medalhas de oiro da
cidade, aos srs. Ministros da/
Marinha, do Interior c das FI
naneas o aos senhores Profes
sores Pinto Barbosa, antigo
Ministro, das Finanças; Eng.·
Leite Pinto, antigo Ministro da
Educação Nacional; Dr. Afonso
Queiró, Presidente da Comissão
do Domínio Público Marítimo,
e dr. António Baptista Coelho,
antigo Governador Civil do
Distrito, pela colaboração pres
tadaao município na resolução
de problemas de interesse para
o concelho,
Acompanhou a embaixada ta

virense 0- sr. Eng.o Sebastião
Ramires. deputado pelo Algar
ve na, Assembleia Nacional e

membro do Conselho de Esta
do; Dr. Romão Duarte, Gover-

(C!ontintus na I.- �glfI(J)

S E R V I C O S O C lA L R U R A L
,

.0 .Serviço Social Rural des-
tina-se a «ajudar os tra

balhadores rurais, suas famílias
e comunidades na resolução
dos problemas que lhes são

próprios».
.

Ao ser criado este Serviço,
pelo Ministério das Corpora
ções e Previdência. Social fo
ram-lhe atribuidas as seguintes
funções:

'

- Procurar o maior contacto
directo e perrnanente c�m as

populações das freguesias
abrangidas pelas Casas: do Po
YO, com empresas agrícolas,
organismos corporativos e ins
tituições de previdência e ou

trás de caracter social e agrário;
- Levar as populações? no

meadamente os sócios, das Ca
sas do Povo a terem consciên
cia da necessidade da sua par
ticipação activa' em todas as

iniciativas para 'o bem comum;
- Procurar elevar o nível so

cial de toda a população rural,
mesmo quando mais directa- , Plano s'u",árlo pera o quadrlti-
mente ocupadas em actividades nio de 1967/1970:
concretas;
.: Esclarecer e orientar os

sócios das Casas do Povo no

que se refere.a benéfícios a que
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Jornal do Algarve
Com um excelente número de 20

páginas comemorou a passagem do
11.° aniversário da sua fundação. este
nosso prezado colega, que se publica
em Vila Real de Santo António, sob a

orientação do sr. António Barão, filho
do seu fundador, o saudoso jornalista
josé Barão.

I É com prazer que registamos o

l
acontecirnento e muito gostosamente
'felicitamos o jornal com Votos de lon
ga e próspera vida.

têm direito e designadamente
fazer compreender as vanta
gens da previdência e da orga
nização corporativa ;
- Contribuir, pela sua pre

sença, conselhos e iniciativas
para a existência de boas rela
ções' humanas, facilitando a:

compreensão e cooperação en-

tre todos. '

Nesta síntese das atribuições
do Serviço Social Rural fica
exp�essa a maioria . das suas

atribuições e a amplitude delas,
pelo. que podemos considerar
este serviço qMe se exerce 'sob
a direcção do Ministério das

Corpora�ões e Previdência So-:

(OontitJtus na ,;- ptlgifIG)
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Para os 2 primeiros anos:

TOTAL lic¡uJdação dos emprésti
camararlOs;

ESTUDO',da nova urbanieação da
Ilha de Tavira e respectivos

acessos.

Nos 2 últimos anos:

ANULAÇÃO do imposto de presta
ção de trabalho que, pot ra

eões de ordem interna, não foi pos
sível ainda acabar;

�ADQUIRIR os meios necessários
: para dar novo impulso ao de

senoolotmento e progresso do con-

celho.
.

E ste plano não se opõe à realiza
ção das obras' em curso e proleç.
tadalil�
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e das quintilhas, a sr," D. Lau
ra de Aviz continuou:

,

«Por essa gostosa 'ãmostra se

pode fazer ideia do que seja a

obra deste Poeta, a quem ren

do sincera homenagem, que é
tão modesto que tendo um jor
nal à sua disposição nunca fala
de si e tem sempre uma pala
vra boa para os outros. E ir
mão desse oulro mimoso Poe
ta, infelizmente já falecido, que
se chamou Isidoro Manuel Pi
res, �Igarvio ilustre que muito
honrou a sua terni e que, como
o seu cornprovinciano - o do
ce João de Deus - nos legou
uma obra' poética de grande
valor que mereceu a apologia
desse outro Ilustre Algarvio e

Eminente Homem de Letras,
que foi Júlio Dantas.que sendo
'um criador de beleza nunca

prefaciaria, como o fez, um li.;
vro de versos se não os achas
se belos. Júlio Dantas até afiJ'
mou que Isidoro Pires corn o

bom algarvio, rico de sensibi
lidade e de imaginação, tinha
necessàriarnente de ser Poeln,
Isidoro Pires, que Debell das

cristalinas águas de Antero e

Ausrusto Gil. deixou-nos, como
ele�, uma obra muito súa onde
predomina a voz do sentimen-'
to e da bondade, fonte on de
seu irmão Manuel Virgínio Pi
res também bebeu.

E pronto: Que nos perdoem
as excelsas alrnas de João de
Deus, Cândido Guerreiro e tan
tos outros, assim como os fe
lizmente ainda vivos, por não
dizer aqui também seus versos,
mas os Poetas algarvios foram,
e são tantos, que não chegaria
um mês para falar das suas

obras.
Estiveram representados es

piritualmente por dois que na

música suave dos seus sonetos
e no conceito e graciosidade
das suas quadras deixaram no

'

nosso espírito a magia das suas

terras branquinhas e floridas o

encanto das amendoeiras em

.flor, o lindo aZl,11 anilado' do
seu céu e mar e o calor do seu

sol radioso,»
Resta-nos agradecer muito

reconhecidos a lembrança :do
recital dos nossos modestos
versos espalhados pelo «Povo
Algarvio= que se deu ao traba
lho de compilar e dar-lhe aquc
la expressão que só uma dis
tinta declamadora sabe dar,
pedindo desculpa de não ter
mos podido' estar prese�t�s:
Aprás-nos também felicita-Ia

pelo seu trabalho, que sabemos
por pess0;;t amiga, ter si.do, m�i
to aplaudida pela asslstenCIa.
Muito obrigado pois Senho!'a

b. Laura de Avis pelas imere
cidas palavras Que nos dirigiu
e pela ((cilada» que nos prepa
rou.

(Oontinuação, da 1.' página)
,

\
,

arvore, conforme a estação, e

aí, de olhar amortecido, recor
dam o passado, relembram
com amargura o presente e

teimam em não querer encarar
o futuro - quem gosta de ver

o abismo aberto ante os seus

pés? --,que será curto, mas

(¡ue se, ap reseuta dolorosa e

tràeicarncntc cusombrado.
E', uma obra de justiça atr-n

der às necessidades destes es

quecidos se_rve?tuári?s; ma�s
do que de J�shç.a o e d� caf1�
dade, que é a [ustiça suhlirnadas

\

Serviço Social Rm+ol
(Oontinuação da 1.· página)

cial, um dos mais valiosos elos
meios rurais.
E' certo que muito tem sido

feito pelas Casas do Povo, mas

elas sozinhas não podem arcar

com tantos e tão magnos pro
blemas, corno sejam a assistên-

.

cia médica e medicamentosa
aos sócios C' familiares" o COi1-

\.

seguir casas para os seus as�o-
ciados, etc , pelo que o servrço
social Húral veio na bora pró
pria e dele muito há a esperar.
Confiemos.

.

Regressou de lisboa

a embaixada T aVÍíense
(Oontinuação da 1.' página)

nador Civil do Distrito e co

mandante Correia Matoso, prc
siderite da Casa do Algarve em

Lisboa.
Em todos os actos da irnpó-

"sição das medalhas, u�ou ?a
ps'lavra o sr. D�· ..Jorge Correl�,
tendo prenunciado alguns bri
lhantes improvises.
A convite do sr. Governad0r

'Civil foi servido um almoço na

cantina dos oficiais da G. N . R.;
no Quartel do Carmo.
A embaixada regressou a Ta

vira satisfeita pelo cumprimen
ta da sua missão.

tampeonato Distrital

de Ciclismo Amador
Vai a F.N A,T. fazer disputar o

.

Campeonato, Distrital de Ciclismo de
Faro - 1966,67.
Na prova de apuramento, de exten

são aproximada de lOq krns. podem,
participat todas as equipas dos Cen
tros flhados nà F. N.I\. T. ou tQdos
ás concorrentes que se inscrevam
como individ,uais. '

Esta prova, terá lus;¡ar n? dia.7_de
�.1aio e"tando abertas as tnscnçoes�lé 29 de Abril, às 12 horas, na� insta

lações da F. N.AT., Rua Brites de
'I,lmeida, 32-1.°, em Faro, onde, se

',prestam todos os esclarecimentos.

,!�'[á�peo! ltD DistritaIJ.eJ!SCa_JlLMar
Eqtào também abertas as in'!'crições

pté ,ao dià 29 de Abri" às 12 horas,
'para o Cam peonato Distrital de Pes
�-'ca de Mar, realizando-se a� pr?va.s
"em 14 e �l de Maie. em localS a Ind!
cat oportunamente. PodeI? partlcl
'par t'odrs, os Centros FIlIados na

P.N.A.T. a"sim como todos os con

eorren"te's que pctrticipem indidual�
mente.

Campeonato' Corporativo
dé Ténis de Mesa
i, . bisputóu se nos' dias 8 e 9 do cor

rente, em Évora, o Campeonato �a·
cion¡;¡1 de Téni" de Mesa, promolildo
pela F,N.A,T., que reuniu as equi
pas distritais apuradas'
A equipa da Ca�a do Pavo de Luz

de Tavira, campeã da ZOl)a Sul, por
ter derrotado as de Beja, Evon; e Se
túbal na final perdeu com a dlól Car·
ris, q'ue assim se sagruu campeã da
F.N.A.T.

H • me iM3il&lEiDl
" Ei

"LOTA DE TAVIRA

Relação do pescado capturado pe
als artes arte_anais, nas lotas,� s.eguir
mencionada" e aespeitante at-; fl,o p,'
mês de Março.
Tavira . .

Santa Luzia
Cabanas.

Total.

688906$50
222 100$50
26203$50
937710$50

g.� Consa'gração
das Actividades

(Oontinua na 4.· página)

Ma ri.s» de Penicl-e e Setúbal.
Mestres, capitãis de pesca e

é\lguns pescadores, serviram ao

altar sendo � Epístola lida pelo
pescador José Sales c o Evan

gelho pelo reverendo cónego
Manuel Fernandes.
O Arcebispo de Mitilene, nó

momento próprio, proferiu 'Ima

homilia em que salientou a re

novação e modernização , da
nossa frota de pesca e dirigiu
palavras d� estímulo aos pes
cadores. ahrmando a certa al-
tura :

. .

«Dentro de pouco, ouvireis a

Ordem do Senhor «Duc in al
turn», à pesca do alto, da sar

dinha, do bacalhau. Arvorada
em posto cimeiro )e�areis no

, barco a nossa bandeira; e se

outra não tiverdes, no centro

da bandeira também levareis a

Cruz. Aquela pe�sonifica a. Pá
tria; esta é o sinal de Cristo.
Sulcando os mares, da Gro-

, nelândia, Terra Nova a? Sul da

Africa, com denodo, pOlS o me

rece e necessita a terra amada;
mas em quanto olhais para a

bandeira e trabalhais, as redes
se enchem, erguei também os

olhos para il Cruz, don�c Cris
to -vos con templa, e dize -lhe
tima palavra cheia. de Fé, de

Esperança e de Caridade.
E se não é possível já em

vossas navegações, descobrir
des novas ilhas e continentes,
tende a certeza de que pela vi
cla em graça, vogando em qual
quer latilude, em qualq.uer r�
mo hora a hora estareis mats

perto desses «nov?s céu� e �o
va terra nos quais habitará a

justiça» de que falou o grande
apóstolo Pedro, o Pescador»
Como havia sido anunciado,

foram levados para o altar, ao
Ofertório, além elo pão e do
vi nho para consagração, quatro
'oTalides círios, representando
�s pescas da sardinha, do ar

rasto do bacalhau .: artesanal.
O 'sr. Almirante Henrique

Tenreiro entregou ao Senhor

Arcebispo ele Mitilene o cálice
desta missa, oferta dos pesca
dores de Portugal.
Após a missa organizou-se

uma procissão que se concen

.trou no vasto largo fronteiro
ao templo, donde' o Arcebispo
de Mitilene procedeu à bênção
do mal' e dos bacalhoeiros an

corados desde Alcântara até

Algés, pronunciando a seguinte
oração:
«Atendei, Senhor, à", nossas

súplicas e abençoai estes navios
com a Vossa Santa Mão Direi
ta e bem assim abençoai todos
os que nelcs viajam como Vos

dignaste abençoar ;;t ,A!'ca de
Noé, vogando no diluvIO; es

tendei-lhes, Senhor, a Vossa
'Dextra como a oferecestes a

,
.

ISão Pedro, que Camll11aVa so-

bre o mar; e enviai dos céus
o Vosso Santo Anjo para qu."?
os libei'te e gUilrde sempre de
todos os perigos, como todas
as coisas que neles estiverem;
guardai e con�ervai os vos.S(,S
servos com viagens tranquilas
e portos desejáveis, afastadas
as adversidades; e, chegados
ao fim todos os trabaIhos) e

realizados como convém, di

gnai-Vos reconduzi-los de novo
aos próprios lares com toda a

alegria.
O' Deus, que separando as

águas do elemento árido Grias
tes todo os

-

sse res que neles
vivem e que quisestes que o

homem dominasse sobre os

peixes no mar que caminhando
sobre as voragens marinhas
impusestes-Vos aos ventos eàs
ondas; que, com a Vossa pala
vra, de modo admirá.vel en

chestes as redes dos Apóstolos,
concedei, nós Vos pedimos,
que os Vossos servos libertos
pela Vossa presença, de todos
os· perigos, nos seui' havios al
canL cm uma abundante multi
dã� de peixes� e cheguem, for
malmente, carregados de mé
ritos, aQ porto da eterna felici
dade. Por Cristo �osso Senhor».

a Deus
Piscetérlas

O Presidente do Conselho
recebeu na sua residência uma

delegação dos pescadores, que
lhe foi apresentar cumprimen
tos de despedida, e aos quais
obsequiou coni um cálice de
vinho do- Porto.
Ao Chefe do Governo foi

oferecido pelo pescador Silva
Peixe, um livro de poemas po
pulares, de sua autoria.'

H. �e Boave,ntura

NECROLOGIA
António Miguel

No passado dia 9 do corrente, file
céu na sua residência. no sitio do A 1-

'

visquer, Conceição de Tavira, o sr,
António Miguel, proprietário e antigo
presidents da Junta de Freguesia da
Conceição. '

O falecido que contava 84 anos de
idade, era natural da Junqueira (Cas
tro Marim), deixa viuva a sr," D. 'Gui
Ihermina .\1aria e era pai (jos srs. Jo
sé A ntónio Madeira, 1.U cabo coman
dante do posto da Guarda Fiscal, das
Quatro Aguas, em Tavira, e da sr.a
D. Rosa Miguel, sogro, da .sr," D. Ur
merinda da .Conceição Martins e do
sr, António de Jesus Seco. proprietá
rio, é avô da sr." D. Maria de Lourdes
Madeira, esposa do sr. Rogério Guer
reiro e da menina Guilherrnina Maria,
regente agrícola, em serviço na Esta
ção Agrária de Tavira,
A sua morte foi muito sentida na

'freguesia onde contava com muitas
simpatias, tendo o seu funeral, que
se realizou na tarde de 10 do corren

te, sido uma das maiores manifesta
ções de pesar realizadas nos últimos
tempos naquela freguesia.

\

D. Maria do Conceição p. Mendonça Arrais
Faleceu em Lisboa a sr.' D. Maria

da Conceição Pereira Mendonça Ar
rais, de 82 anos de idade, viuva, na

tural da freguesia de Santo Estêvão
de Tavira.
Era mãe dos srs. Carlos. de Men

Mendonça Arrais, João de Mendonca
Arrais e José de Mendonça Arrais.

D. Moria Rito Rodrigues Lopes
Em Alcoutim, faleceu com 83 anos

de idade, a sr." D. Maria Rita Rodri
gues Lopes, viuva do sr. Alfredo Lo
pes e mãe do sr. João Paulo Lopes,
agente técnico de engenharia e avó
da sr," Dr," D. Maria Teresa Rita
Lopes.

.

Ás famílias enlutadas apresentamos
sentidas condolências,

Mário Sande"
Intervalo - 20 - Poemas

Trata-se de uma colecção de poe
mas, alguns dos vinte anos, e, depois
dum intervalo de igual tempo, reco
meçadus apontamentos poéticos.
Vinte anos de musa voltada de cara

para a parede não pode ser atitude
de louvar, quando um poeta o é por
que assim nasceu e não espera outra

recompensa dos seus trabalhos, além
deles próprios, como neste caso.

�ão versos que se lêem e relêem,
com a sensação de apanhar um pouco
de água límpida à caleira duma' fonte
e refrescar-nos com ela.
Parece que nisto ciframos o máximo

numa epoca em que mal alerta um li
vro de versos logo se arroja com ele
para longe, com nojo de tahta sordI
dez e despropósito.
A edição acusa cuidado e bom gosto. ,

Assinai o «Dnuo - AloarDío»

Alguns 'versos de Poetas· algarvios
(Oo'ntinuação da t» página)

sr." D. Laura de Aviz que, àpar
te do que nos diz respeito, pro
duziu um trabalho interessante,
escutado por um público selec
to, sobre a' poesia dos algarvios.
Ao iniciar a sua conferência

diz:
«Costuma dizer-se que «de

médico e louco todos temos um

POUCO». Ora eu parafraseando
direi o mesmo quanto a poetas
«De poeta e louco todos temos
um pouco». POI' isso não há
uma só região em Portugal on
de não haja Poetas, mais ou·

menos cultos, mais ou menos

conceituosos, mais ou menos

líricos, mas sempre poetas.
As lindas províncias do AI

,rarve, Minho e Alentejo batemb
','

o recorde, pOlS ate no mars

simples homem.' do povo, às
vezes analfabeto. se encontra
um poeta cheio de lirismo, hu
morismo e conceito.
No Algarve e no Minho não

é difícil descobrirem-se quando
das desfolhadas e romarias, eles
e elas) cantando ao desafio
quadras interessantíssirnas que
improvisam, quase todas com

urna graç� espontânea e dum
sentido admirável. p
Referiu-se depois ao poeta

popular António Aleixo, enal
tecendo o seu valor e compa
raudo-o ao poeta « Calafate»,
de Setúbal,
Depois continuou:
«Falemos agora dos intelec

tunis de quem também há mui
to que dizer:
Eu conheço precisamente um

que vai ?ecerto zang�r-�e co··

migo, pOlS não lhe pedi licença
para lhe cortar ria casaca. Por
isso mesmo eu não posso falar
a fundo na sua vasta obra, to
co ao de leve nos assuntos que
são do meu conhecimento. Te
nho a certeza que se lhe fosse
dizer que, com toda a minha
modéstia desejava falar na sua

magnífica obra poética, me

proibiria, portanto limito-me a

falar no q.ie sei seguindo o ve

lho rifão «quem dá o que tem
não é a mais obrigado.»
Esse senhor, 'que ele me per-

doe a indiscrição, chama-se Ma
nuel Virgínio Pires, é Director
e Proprietário dum \Jo!nal. de
Tavira «O Povo Algarvio» Jor
nal muito simpa tico, com ópti
ma colaboração e cheio de in
teresse, começando pelos arti

gos do seu director, sendo' com
a leitura desse helo jornal, que
eu comecei a admirar o scu

activo dirigente e muito espe
cialmente a graciosidade das
quadras da autoria do mesmo

senhor que semanalmente vêm

publi.::adas no ref�rido.iornal.»
_ Seguiu-se a leitura das qua
dras.
«Este ex�elenle Poeta não es

creve só quadras tem também
lindos sonetos e como amostra
vou ler-lhes uns dois e uma sé
rie de quintilhas de Exàltação
à Cruz publicadss no «POYO
Alc:rarv-Ío de 19 de Março pd .... )

M
•

IDepois :ia leitura ( os sonetos

tt' re N.
.

VOSSO hernio
de vos Ipreocupar ....

i

Banda, de Tavira
!.!IIIIIlIIIIIIIIIlIlIIIIIIII'. .1I11l11l111l1ll1l1l111l1Il'·g
= Sob a regência de Sebastião �,

� Leiria, realiza esta Banàa hoje, §
§ dia 16, no jardim publicó, um con- §
§ certo das 16 às 18 horas, com o ª"
.� sec;¡uinte programa : �
:::

I P AR T E �
� 8elo e Meigo _ P. D. Chioória �
� Vito Nuovo - Ovarture. Froralí �
� Serenata de Schubert �I ::

,

� Villaggio • Suita
• , Pirapió;� II PARTE

§ 4. a Rapsódia. • _. Riheiro Oantas §
§ Alto Alentejo· P. D. Almeida §
�111'llllllllllllllllllillllll'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'111111111111fll�

MYOPLASTIC KLÉBEI{ é um método moderno in
comparável Sem mola e lIem pelota, '!Ite verdadeiro
mÚ8culo de 1I0corro, reforça a parede abdominal e man
tém Od org>iolf no seu lugar

«Como se fosse com as mãos»
Bem estar e vigor. 8ão obticl08 com o seu UllO Poderei8 reto.

mar a V088A habitual actividade. Milhare8 d., herniad08 U8am
MYOPLASTIC em 10 paise8 da I<�uropa (da Filllândia a Portugal). As
aplicaçõe8 são feitas peJaI< Agência8 do

INSTlTUT HER-NIAIRE DE LYON (França)
Poderei8 efectuar um ensaio completamente gratuito em qual

quer da8 Farruàc�a8 abaixo iudicadil8 :

Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco -Dia 2(l de Abril.
Portimão - Farmácia Carvalho - Ola 17 de Abril.
Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 2� - Dia 18 de Abril.
L:>ulé - Farmácia Confiança - Dia 19 de Abril.
Vila !'feal de St. António - Farmácia Silva - [Ji'. 21 de Abril.

Durante o intervalo da" visitas do Aplicador. as Farmácias Depositá
rias poderão l,Itender, todos aqueles que se ¡,he diriji:tm para adquirir cintas.

Cinema Santo Àntónio
--- FARO--

Hoje, de tarde e à noite, HOlel Pa
raíso, colorido, com Gina Lollobrigi

, da, 17 anos.

Terça-feira, O Bandoleiro, colori·
do e Heróís sem glória, 12 anus.

Quarta-feira, em espectáculo ele
gante e contrato especial, Adeus /[11-
sOes, colorido, com Eli!-'abere Taylor
e Richard B'lrton, 17 anos.
Quinta-feira, () Misterinso Dr. Fu

Manchu, (estreia) e Ela era sargen
to, 12 anos.
Sexta-feir , espectáculo pelo G; u

pa Teatral dos C. T. T. de Li-bua,
Sábado, às 16 e às 21 e Domingo 2'"

às 15 e às 21, o noVo filme coloririo '

de Sara Montiel, Rainha do Amor,
17 anos·
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HEMfNI0S Of ·ARQUfOLOGIA
SOBRE O ALGARVE

,

(Dos romanos aos árabes. no zona tentral da provindo)

Vestígios Romanos
no Ribeiro do Vale da Serre (15)

"
,

Fazendo uma digressão pelo caminho que, pa�sando sobre,
uma velha ponte, nos conduz ao P?ÇO do Concelho, Junt.o a �.?�
carapacho, e c<_>ntornande a prol?nedade chamada � Quinta ; um

ca com tal designação nesses sítios, somos conduzIdos.ate Jllllt.O
ao Ribeiro do Vale da Serra, num ponto onde.j no mew de oli
veiras muitas vezes secular.es, se vêem restos de habitações anti-

,quíssimas e, Iadeando o próprio ribeiro, uns paredões q?e �e,:e'
ria m ter pertencido 'a alguma azenha que em tempos al existiu.

Npsses caminhos encoritram-se várias calçadas, cuja pro
veniência dcsconh+ccmos, mas que é provável que o seu início

seja de origem romana.
'

Subindo. pelo Ribeiro do Vale da Serra,.de¡;>aramos c?m
urna extensa camada de cimento romano, opus signtnum, tendida
e m <d��IÍ1$' pontos, porém tudo indicando tratar-se do r<:vesti
m rnto que os romanos utiliza vam nas suas estradas e caminhos,
quantos também é certo cxis ti rern hoje �ib.eiros por onde pa.ssa
"am "ias romanas. E�sa camada constituida de pedra, areia e

rnui la cal parecendo il pril¿1Cira vista � �çude d�ssa. azenha! P:�lous-a-se numa boa extensae, quase ate a confluência do Hibeir o
do \/ale da Serra com o Hibeiro Tronco. Tais vestígios, porém,
vêem-se também nas propriedades que ficam na sua margem
, .

I I di
- desquerda, VIa que certamente se pro ongava na rrecçao a' pro-

priedade chamada Palmeira, onde, em tempos, num cava aí rea

'lizada, com certa profundidade, se encontrararn vários materiais
.Ie construção.,

'

Tal via passava certamente pelo sítio do Lameira, onde
existiram até há bem poucos anos, umas velhas calçadas até jun
to do antigo Morgado de D. Menga ou da Belota, no qual têm
aparecido em diversas épocas restos da civilização romaria. Isto
sem nos esquecermos que to'la� essas vias se ori<:ntaval_ll na ?i
recção da CIdade de Balsa, próximo da Luz de Tavira, cUJos prm
c ipais estudos se devem a Estacio da Veiga e só é pena que não

tenham prosseguido, pois muito valorizariarn o nosso património
arqueológico.

( CONTINUA)

I�IR o liD I� II� �IIG IU IE S
MODAS. CONFECÇÕES. NOVIDADES

Visite-a pois encontrara concerteza o artigo que procura
aos mais baixos PREÇOS•.. vá e verá.

Rua 5 de Outubro, 17 - T � V I R t\
( a ·20 metros da Ponte)

s. R.

'Re'censeamento Eleitoral

f\VISO
I

José Mônuel ll()drillues da \ilva� Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal do Concelho de Tavira

�" Torna público, nos termos do art, 18.0 da Lei n." 2 015 de 28
"ôe Maio' de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo
.futuro se encontra patente na Secretaría desta Câmara Municipal,
'durante .as horas do expediente, o Hecenveamento Eleitoral da
Assembleia Nacional, referente ao ano de 1967, para efeito de
reclamação.

�

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano anteceden-'
te pode reclamar até 15 do mês de M·tio, para o Presidente da
Câmara Munidpal. de harmonia com o disposto no art.o 19.° da
citada Lei n.O 2015.

Câmara Municipal de Tavira, 13 de Abril de 1967.

O Chefe da Secretaria,
jasé Manuel Rodrigues da Silra

�IH �IIID lrJiliE IIIIL \VA\S�I[ fillD �DA\ (lA t\i�i\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1_" el�"f-'" _ 2fO ()lJL\iRT()1

RESTAflRANTE- BOlTE-BAR -PISCINA
Telef. 321- 32:t 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO I

we "DEWB�¡ .

VENDEM-SE Casa em Tavira
VENDE-SETrês prédios, com os l1l'tme

" ros de polícia 31 e 41-43, da
Avenida Dr. Mateus Teixeira

.� <ie Àzevedo e 1 e 2 da Travessa
,

<ie Lisboa. '.
Tratar com Ventura da Pie

dade, Avenida 5 de Outubro, 6
1,° - Dt.· - Faro.

C.om 6 compartimentos, � de
só) içla construção, quintal e po
ço com boa água, no Largo do
Cano, 30-31.
Oão-se esclarecimentos na

Rua da L(berdade, 54 - Tavira.

,./;., ,/

••••••••••••••••••••••••
• •

: No,t'¡�i�S Pp����i� :: . . t lJ IO ' .•.. t.., H.J t
•

• •
•••••••• ••••••••

---

Fazem a n os :

Hoje - D. Maria Engrácia Men
donça do Carmo, I). Francisca Qua
resma, meninas Adelina Bernardete
Gonçalves Trindade e Ilda ,'vIaria do
Nascimento Minhalma, meninos Rui
Carlos Barradas Martins Peres e Luis

MiguelClara Arnaut Pombeiro.
Em 17 - D. Maria Luisa Falcão de

Berredo Carvalho Simões, D. Maria
Cecília Aniceto Ramos, D. Raquel
Campina Guerreiro, menina Maria
José de Jesus Brito, menino Alberto
Sebastião Neves Marinheiro e o sr.

José Aniceto Gago.
Em lB - D. Maria José dos Santos

Estevens e os srs. Dr. Carlos Leo
nsrdoMadeira Gomes, Dr. Zacarias da
Fonseca Guerreiro, José Rodrigues
Felício e Custódio Sebastião Rodri

gues Rosa.
Em 19 - D. Maria Delmira Ribeiro

de Jesus e o sr. José Geraldo, da Sil
va Rosa.
Em 20 - Menina Dulcinia Maria

Gonçalves Gil e os srs. Marcelino Au
guc;to Gado e António da Paz Pin's.
-

Em 22 � D. M;.¡ria Celeste do Nag
cimento, D. Isabel Fernandes Ochôa
Mehta, D. Maria da Conceicão Pinto.
menina Maria Setero Martins Var
<;!ues e os srs. Silvério VI arces do
Carmo Neves, Jor)e Sor= ro dos Sa 11-

tos e Manuel Lourenço Gago.
Partidas e Cheoad as

Coni sua esposa .pste\'e no A l<;!arve
o sr. Bri:,;adeiro Vasco \-fartin!', nosso
prezado arníco e conterrâneo

- Esteve há dias nesta cidade o

nosso prezado amigo sr. Major .Io-ê
Castro Sousa, antigo Director do
C.I.S.M.1. que se encontra em tra
tamento no Hospital Militar Principal.
Fazemos votos pelo seu rápido res-'

tabelecimento.

«A »

Registo de Na8r.imento

No dia 25 de .Março, foi registada
na Conservatória do Registo Civil de
Tavira, uma menina, à qual foi dado
o nome de Cristina Maria de Melo e

Horta dos Santos,
í ilha do sr. Júlio

dos Santos, agente comercial e da sr."
D Maria Filomena de Melo e Horta
Santos, Hospedeira de terra da TAP.
Foram padrinhos o avô materno

sr. José Rodrigues Horta, escriturá
rio e o tio materno Luis Maria de
Melo e Horta, funcionário público,
residentes em Tavira.

•

No dia 50 de Março, na Conserva
torta do Registo Civil de Ta vira, foi
registado um-menino ao qual foi dado
o nome de José Manuel Campina
Viezas, filho do sr. Dionisio Casanova
Viegas, professor oficial do ensino
primário e da �r.a D. Maria Cid Lopes
Campina Viegas. Foram parlr inhos o

avô paterno sr. João Baptista Viegas,
comerciante, residente na Beirã e a

sr," Dr.s D. Maria da Glória de Oli
veira Bomba, farmacêutica, residente
em Faro.

I
G O M p A N H I A ALE. N r E J A N A D�£ 'S ES U R O-S

-

tem o.prez er de informar os seus Ex mos Segurados que
o seu ÚNICO representante, em T A V I RA, é o

Sr. fr.ancisco Domfngrres da. fncarnação
Martins, em colaboração com .0 Sr. Vasco
Mascarenhas Vieira da, Mota.

'

..

No dia 12 de Abril, foi registado na

Conservatória do Registo Civil de
Tavira, uma criança ·do sexo mascu

lino ao qual foi posto o nome de Ave
lino Maruel Gouveia Dias Custódio,
filho do sr. Avelino Dias Custódio,
proprietário, l" da sr." D. Maria Lu
ciana de Fátima Gouveia Custódio.
Foram padrinhos, o sr. Raimundo

de Sousa Daniel, Aj udante de Con
servatória do Registo Predial e a sr.

a

D. Maria Luisa Gonçalves.

Certório Notarial
de Tevire

C"rtifi£() parfl ",feitu's d"
pubtlcacão :

Que, por escritura lavrada
neste Cartório em 8 do corren
te mês, de fis. 12 a 14 v.o do
Livro N.O B-31, de Escrituras
Diversas, foi habilitado como

único herdeiro de sua avó Ana
da Conceição ou Ana da Con
ceição Avô. viúva de António
de Jesus Avô, doméstica, fale
cida �m 7 de Abril de 1953, no
sítio da Palmeira, freguesia da
Luz, concelho de Tavira, onde
residia e de onde era natural,
o neto legitimo Dr. Humberto
Sérgio de Brito Avô, casado
com Laura Conceição Brito
Avô ou Laura Afonso Concei
ção Brito Avô, médico, e resi
dente em Lisboa, na Rua Frei
Amador Arrais, 12, 1.0 Esq.o.
Está confotme o original.
Tavira, treze de Abril de 'mil

novecentos sessenta e sete.

A Ajudante,
(Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre)

Os serviços da Agênc.ia de {( � Pt\TRI!\»
Companhia �lf2ntejana dez Seguros,

em Tavira, estão definitivamente instalados na

Rua da LiberdaIle� 48 - to andar Tel. 373

VfNDr-sr
Lotes de terreno urbanizado

bem localizado, em Tavira.
Trata Augusto Gaspar, P.V.T.
- LQ\dé•.

- iM-,.. ...e e pp AMMI
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Marco. Abnl e Maio é a melhor época

para il> plantaçào de citrinos
(laranjeiras, Tang erinouss e liMoeiros).
Antes de fazer as suas plantações
não deixe de visitar ou consultar os

VIVEIROS aA
<

QUINTA DAS fLORES
onde encontrará a mais rigorosa selecção das citrinas mais recomenda
das, tais como Dalmau, Thomps-on. Improved Navel, _ Jaffa,

Setubal, D. João e Valência Late.

Peça Catálogo grátis a;

M E L O & I R M Ã O, L .DA
Q U I M T A O-A S FL O R E S '_ C O I M B R A

.POVO ALGARVIO. N.o 17U - 16-4-1967

Tribunal judicial
da Comarca de Tavira

'0 «Lar da Criança»
.AGRADECE

ANÚNCIO 9 d.ar da Criança' manifesta 'pú
blicamente a sua profunda gratidão
ao gr. José Martins, de quem recebeu
\a importância de 1498$00 (mil qua
trocentos e noventa e oito escudo -);
produto líquido da projecção de dois
filmes, «Caminhando para a vida» e
«Urn Anjo nas ruas pe Brooklyn»,
tornando extensivo o seu a�adeci-,
mento à Imperial Films, que os facul
tou qratuitamente, e, a quantos com

preensivàmente ajudaram .esta obra.

O Doutor António Luiz Fi
gueiredo Vasco, Juiz de Direito
da comarca de Tavira.
Faço saber que no dia 24 de

Abril próximo, pelas 14 horas,
no Tribunal desta comarca e

na acção especial de arbitra
mento requerida por Maria Jo
sé de Sousa, viúva, doméstica,'
residente em Bernardinheiro,
freguesia de Santiago, desta
comarca contra Custódio do
Carmo Sousa, solteiro, maior,
demente, residente na Murteira,
freguesia de Moncarapacho, co
marca de Olhão, e outros, a

'

correr termos por este Tribu
nal, vai pela 2: vez à praça pa
ra ser arrematado ao maior
lanço oferecido acima de me

tade do valor que adiante se

indica o seguinte prédio, pro
priedade indivisa da requeren
te e dos requeridos':

A ARREMATAR

Courela de terra de semear
de regadio, com vário arvore
do mimoso, nora, tanque e le
vadas e càsas de moradia com

suas ,dependên'cias, no mencio
nado sítio de Bcrnarrlinheiro,
que confronta do nascente com

Luís Macedo, norte com estra
da e sul e poente com ribeiro.
Não descrita na Conservatória
do Registo Predial mas inscri
to nas respectivas matrizes; a

parte rústica sob o ArLO 385 e

a urbana sob o ArLO 1127, com
o valor matricial total de 33880$,
por metade do qua I vai à praça.

Tavira, 28 de M�rço de 1967
O Escrivão de Direito,

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito

�ntón(o LuizFigueiredo Vasco

T0TOBOLA
31 • jornada 23/4/967

Nome: «Povo Algarvio»
'

,

Morada: TAVIRA
1 Setúbal - Benfica. . . x
2 Belenenses - Sanjoanen, I
3 Beira Mar. - Porto. . . 2
4 Guimarães _ Braga . . 1
5' Leixões -, Académica. x

6. Varzim _ Atlético. I
7 Peniche - Leca '. I
8 Famalicão - Tirsense. . x
9 Oliveirense _ T Novas. 1
IO Torriense - Sintrense . 1
11 Almada - Portimonense.' I
12 Luso - Lusitano x
15 Leões - Seixal. 1

v. P.

Prédio de 2 andares com
frente para a Rua 5 de Outu-
bra e João Vaz Corte Real. Os
a ndares estão devolutos.
Facilita-se o pagamento.
Tratar com José Aníbal Pal

ma e Silva - Tavira.

VENDE-SE
,

Um prédio na rua dos Com
batentes da Grande Guerra, 19.
Quem - pretender dirija-se à

Ladeira cie S. Sebastião n.O 7
- Tavira. '

-. ��1 I� ;!''¡�.l'�'

VENDE-SE
Grupo Columbófilo Cabanense.

Uma courela de ten-eno de
rega.dio, com árvores fnItíferas
em especial laranjeiras, com

duas' noras de água com abun
dância. tirada a motor e �asas

de habitação e ;suas dependên
cias, no sitio elo Almargem, em
Conceição de Tavira.
Quem Pl'etender dirija-se a

Jorge cie Paula Marques, no

mesmo local.

Fez este Grupo disputar o seu 6.°
concurso, no passado dia 9, com solta
em Vila Nova de Gaia, numa distância
de 4flO klns, obtendo·se as seguintes

0: classirficações ;

I. , 12.Q, e 14.° António Estêvão Fer
. na�d,es, 2,° Joaquim Lúcio, 3.° Joa·
"'q',uIitI ,Portugal, '4.°, 5.° e 6.° Leonel
Chagas, 7.° Zacarias das Chagas. /:l.0

.

'e 15.° I\ldomiro Eusébio de Jesus, 9.°
. ,Ar.naldo Faleiro Conrado. 10.° Leo

n.�r Santos e 11.° A"rétio G.onçalv�,
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TABACO'

Nos bastidores da alta finança tra
va-se uma luta desesperada :Ade um'

lado os médicos (muítos , deles tam
bém viciados) a apontar os perigos
('O uso do tabaco com o cancro do

pulmão à frente, do outro os' plutó
cratas que não querem perder aquele,
caudal de ouro que lhes.ajuda a en

eh-r os cofres. Dizem as últimas es

tatísticas (lue o numero de fumadores
diminue; � notícia para nos encher'
dt' júbilo, mas duvidamos muito da
sua veracidade, pois ao número dos
homens escravizados ao 'vício se jun
ta o sempre crescente número de mu

lheres que em nada querem ficar
atrás. A ntigamente só fumavam as

mulheres, muito id-osas em 'rústicos
cachimbos, sentadas a urna nesga
de sol. :!

Se o vicio escraviza que o digam'
aqueles a quem ele escasseia em cer

ta- ocasiões, tornando-os irascíveis
sem se poderem dominar.

VINHO
Outra noticia que nos alegrou foi

i da inauguração de um Centro de

Recuperação de alcoólicos junto do

Hospital júlio de Matos, el1JI Lisboa.
Tildo o' que visa à valorização do ho-.

mem, à sua recuperação dos abismos
do vício ou da invalidez nos deve me

recer o maior aplauso.
Lernl-remo-nos que não .são só os

que abusam do alcool os prejudicados,
E a familia que-lhes suporta os seus

desacatos e cujos filhos trazem taras
avultadas de degenerescência. É a so

ciedade que' tem de sustentar estes

pesos mortos, incapacitados deanga
riar meios de subsistência. O alcoóli
co quando inveterado é de muito di
fícil recuperação.
já nações como os Estados Unidos

da América têm tentado suprimir o
uso do alcool. A reacção é tão forte
que têm de desistir. / , :

Passam aqui à nossa -rua, por deo,
baixo da nossa janela, doís tristes
exemplares desta triste fauna; um

homem e uma mulher. Ela muito mais

repelente, caminha aos' bordos, en

costando-se às paredes: para não cair;"

Que tristeza e que nojo.

ESPERANÇA
A n d a m o s muito acabrunhados.

Quando a vidase nos abre em rosas

logo as pétalas murcham e Caem e fi
cam os espinhos agudos adilacerar-
nos. A moda das senhoras, de, se
vestirem despindo-se, de" tantas gra
ças e encantos e-tá sendo, segundo'
rezam as' gazetas, impiedosamente
combatida. ,"j

,

É em Nova Iorque a proibição do
top-less, é em França a arruada às

, mini-saias. O que- nos fica para ver?

Aguardemos com resignação e con

fiança o futuro, que polle ser que nos:
traga novos panoramas.

DISCRI M IN AÇÃü
-,

Passou ontem por nDS Um par que
pelo aconchegado dos 'Cnrpos e pelo

,

entrelaçado das mãos ficámos a supor
tratar-se de sexos diferentes, pois o

exterior não os destrinçava ; cabelo
do mesmo corte, calça 'e casaco do
mesmo talhe. Pareceu-nas então que
aquele prognóstico do" -antropõlogo
inglês que nos diz que dentro de tre';,·
séculos 'homens e mulheres difícil-

, mente se distinguirão deve estar er
rado na extensão do tempo que lhe
atribue. Continuando os homens a

desvirilizarem-se e as.mulheres a, des
feminizarern-se, pelo que vimos ontem
com aquele parzinho, dentro de pou-.
co se levantara a interr��ação que 'ã
nós se levantou. A não ser-. •.

INGENUI DADE

Apreciamos muifo. a ingenuidade
quando ela brota da candura e da
ignorância. Quando estávamos na
nossa terra recebíamostrês diários é
alguns hebdornadários. De modo que

juntávamos grande massa de jornais
quedistribuíamos pelos 'nossos ami
$los do campo que muito os aprecia
Vam sobretudo para cobertura das
mesas e �inda sobejavam para vender.
Eni certa ocà,sião foi lá uma rapariga
a' quem se obsequiou com esta fazen·
da. E em conversa disse-se que às
vezes se vendia uma arroba. A rapa,
ri<;!a, muito admirada, exclamou: mas,

, mi n ha sen hora, uma arroba �de jorriais
é urna arroba como as outras?
Ainda hoje ao tec'ordarmos estes e

outros càsos semelhantes, nos sorri

..
mos da pura ingenuidade que revelam.

,

T. e'L.'"
�� .

Cruzeiro de Verão 00 M'editerrân'eo
,

Organizado pela F. N . A . r;

A P. N . A.T. em colaboração com
uma agência d," viagens, põe à dispo
sição dos seus associados e respecti"
vos familiares a possibiHdade de to
rnarem parte, a preços espê'Ciais,' num
magnífico .Cruzeiro de Verão ao Me
diterrâneo» a bordo do paqu�te, Prin
cipe Perfeito, com partida a 1 r de
Agosto e regresso li 28.
Durlinte o percurso haverá excur

sões em terra, 80S locais mais carac
terísticos de Barcelona, Nápoles,
Messina, Atenas, Estambul, Creta,
Malta e Palma de Maiorca.
Os interessados poderão proceder

à sua inscrição, a partir de 10 de Abril,
na 2.· .:Secção da F N. A. Tt, Calçada
de Santana. 180.
Quaisquer esclarecimentos podl rão

.�ér solicitados pelo t�lefone Qõ 8S 71.

Versos dqs nossos leitores-
,

A MINHA TAVIRA
, •••••••• : •••••••••••••••••• 0 .

Dñ I Tavira terra linda.
Meu berço de pequenino J
Pases-me lembrar ainda,
Os meus sonhos de menino.

'Como eles estão desfeitos .•.
Qllem sabe num mar de lodo I
Eram sonhos tão perfeitos,
E já os esqueci de todo, ,

Mas não, ell não a esqueci,
Tenho-a sempre na lembrança,
Não esqueço, além ou aqui,
O meu berço de criança

Oh I Tavira linda Terra,
�s um berço de embalai,
A cabeça tens a serra,
E aos teus pés tens o mar.

A Ribeira" o Hio" as Quçrtro Aguas,
Até me parece ouvir
Os teus queixumes e mágoas,
E não te posso acudir.

O Gilão banha-te o rosto,
Os barcos lembram Veneea •..
Tavira, só de ti gosto
Linda Terra Portuguesa,

A ponte dos sete arcos

Sobre o querido Gilão, '

Em qu, navegam seus barcos
Quase com ar folião.

Oh! Minha Terra, perdão I
De às oeees te abandonar,
Mesmo jaeendo no chão
Não deixaria de te amar.

Gilberto Mendonça

I' FEIRA I
Of SfXIA-HIRA SANIA I
O Grémio do Comércio local fez

distribuir uma circular convocando a

Assembleia Geral daquele organismo
para apreciação da possível transfe
rência da Feira de Sexta-FeiraSanta.
a pedido da Câmara Municipal por
proposta de um seu vereador.
Tem a palavra o comércio -lecal

para se pronunciar sobre a possível
transferência da feira, que há mais
de meio século se Vem realizando na

cidade.
A razão fundamentada é por se tra

tar ae um dia de luto no mundo cató
lico porém.segundo o Decreto-lei n."
58596 de 4 de janeiro de 1952, no seu

art," 2.0 diz que os dias santificados
pela igreja católica são os sequintes :

Çircuncição (l de jàneiro); Corpo/
de Deus; Assunção 115 de Agosto);
Todos-os-Santos (1 de Novembro);
Imaculada Conceição (8 de Dezern

bro); Natal (25 de Dezembro).
�té à data da publicação 'déste De

creto os serviços públicos 'estacam
encerrados na Sexta-Feira Santa, e a

Feira sempre se realizou;
Achamos de bom senso as consul

tas feitas pela Câmara aos Grémios
do Comércio e da Lavoura para aus

cultar a sua opinião 'nesse sentido
visto serem aqueles que direcfamen'e

\ melhor poderão seitir à mudança da
data da realização da feira.

,

Não contrariamos a ideia porém,
parece nos que para se guardar um
luto rigoroso. digno de datil tão so

lene. deveria proceder-se como em

Espanha. em que encerram as suas

portas não só as repartições públicas
, como todo o comércio,

Corno a luz vem do alto, parece
-nos que só ao Governo compete to
mar tais medidas, e que, a nosso 'fer,

,

seriam ,de,toda a justiça, pois ,não faz
sentido que se trabalhe em dia tão
memorável para a Igreja.
Assim nada se remediará pois, ain

da que o comércio dê a sua adesão,
di> mesmo modo continuará com as

portas abertas, cómo em dia normal
de trabalho, privando-se assim dos
possíveis interesses que a feira sem

pre lhes dá, para suprir em parte os

pesados encargos que já tenro
Por melhores e mais nobres que se

jam as intenções ninguém consegue
endireitar o mundo. '

Entretanto aguardemos a resposta
dp comércio e da' agricultur.a.

Sociedade Columbófilo Tovirense
,

Classificações da 5.B solta realizada
1 de Évora, no dia 2 de Abril, na dis
tância de 172 kms.

1.0, 18.0, 19,°, 52.0, 55.° 'e 59.° júlio
Viegas Fernandes; 2 ", 9.°, 14.°. 21.°,
27.°, 28,O'e 50.0 josé Fernando Can
sado; 5.° e 15.0 josé AlÍtónio Tomás;
4.0• 7.0 e 16.° josé do Carmo Viegas;
5" e 12.0 Eduardo Silva; 6.°, 20,°, 42.0
e 45 ° júlio .Rufino; 8.° josé Maria do
Carmo Bento; 10.°, 11.°,22.",23;0,54.°,
55.0 e 56:" jorge Palmeira; 15." e 29 °

Aldomiro Gonçalves; 17 o Renato
.Bento; 24.° Delmar Quinta; 25.° An
tónio José Domingues; 26.0 e 41:
('arIos Baracho; 51.° An.tónio Barros;
57.0 e 58.0 Rolando Matos; 40;0 joãQ
Alberto de JesUs. '

, '

Campeonato absoluto:
1.0 josé Fernando Cansado, 2.° Jú

lio V!egas Fernandes, 5.0 jorge Pal
meira, 4.° Eduardo Silva. 5,° José An
tónio Tomás, 6.0 Rolando Matos, 7.°
José das Neves; 8 o António !José de
Barros, 9.0 Humberto Reis, Ib.o Aldo
miro Gonçalv�s.

I .'
�

._ •• _ .._ •. _ •• _ . .,_ri

Anuncie neste Jornal

FUTIBOt
1M

T A V,I R Â '

Hoje, pelas 16' horas, realiza-se
no Campo da Atalaia mais um encon

tro de futebol. em que a equipa local
do Séqua Atlético Clube de Tavira
defronta a forte turma do Castro
União Futebol Clube, de Castro Ma'
rim, que na próxima época participa
rá no Campeonato Distrital da 1.8
Divisão do Algarve '

Este jogo está a despertar o maior
interesse nos meios desportivos da
cidade, dada a categoria do onze que

, nos visita.

CITRINOS
Escolho de espécies e voriedo�

" des poro pomares de citrinos

O critério a seguir na

escolha das árvores

que hão-de constituir um

pomar de citrinos deve va- /

riar segundo .. a finalidade

que se pretende dar à fruta
a produzir.

Se esta se destinar exclu
sivamente, ou prlncipalmen
te, lao consumo do empre
sário e do / seu agregado fa
miliar, convirá que, a plan
tação seja' constituida pQr
diversas variedades de la

-ranjeiras e de tangerineiras
de características diferentes
e com diferentes épocas de
maturação, para assim se

assegurar uma produção
varia/da durante um perío
do ao longo do ano que se

deseja o mais largo possí
vel. ,t de aconselhar, neste
tipo de pomar, que podere
mos :denominar caseiro, a

inclusão d.e alguns limoei
ros e, por vezes, a de uma,

ou duas árvores de outras
espécies, como toranjeiras,
cidreiras, etc.

Se, pelo contrário, a fruta
a produzir se destinar' à

venda, convirá então dar à

plantação um caracter in
dustrial, limitando a uma

ou duas o número de espé
cies e, ern cada espécie, tam
.bém a uma ou duas o nú
mero de variedades.
Os serviços agrícolas ofi

ciais, nomeadamente os or

ganismos regionais da Di
recção-Geral dos Serviços
Agrícolas e a Estação de
Fruticultura de Setúbal, po
derão prestar. um valioso
auxílio aos p r o du t o r e s ,

orientando-os na escolha
das espécies e variedades
que mais lhes deverão in
teressar.

Sobre este assunto ou so
bre qualquer outro, que in
teresse as explorações agrí
colas desta região, consulte,
Estação Agrária da XV Re
gião - Tavira.

Grémio do Comércio dos Concelhos
de ToviFO e Vila Real de S. António
Por alvará aprova«;lo por Sua Ex."

o Ministro das Corporações e Previ
dência Social, foi alargado o âmbito
deste Organismo, que tem a sua sede
em Tavira.

'

Além dos dois concelhos que o

constituiam foram-lhe anexados mais
os de Castro Marim e Alcoutim, pas
sando o referido Organismo a deno,
minar-se .Grémio do Comércio dos
Concelhos de Tavira, Vila Real de
Santo António, Castro Marim e AI
coutim�.
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VISITA DO SR. DIRECTOR-GERAl

DOS SfRVICOS HIDRÁUliCOS
,

ao éonc�lho dfl Olhão

no dia 20 de A brll CD rrente

PROGRAMA

10.,50. horas - Cumprimentos de
boas vindas nos Paços do Concelho.

11,50 - Visita de estudo a'diversos
pontos da vila e à Ilha da Armona.

15 horas - Almoço na freguesia da
Fuseta, promovido peja junta de Fre

guesia respectiva.
16 horas - Visita ao porto da Fu

sita e respectiva barra'

Cada um o seu fuborôo
Dois portugueses, os irmãos

António e Vitor dos Mártires,
naturais de Tavira, foram à

pesca até a praia argentina de
Ajoh e perto do farol da Ponta
de Medimos pescaram cada qual
o seu tubarão. O de António
dos Mártires media dóis metros
e trinta e o do sen irmão Vitor
dois metros e vinte, (ANI)

GAZt JIL.t1f\

Tubarões, mas que ideia I
Inda se fosse baleia
Consolaoa alguns mortais •..
E melhor avisar já,
Que não os tragam pra cá
Porque há tubarões de mais •.•

Que fiquem lá os dois manos;
Nessa Ponta de Medanos,
Pra futuras criações
Na bela Praia de Ajoh,
8e voltarem, venham só,
Não tragam os tubarões,

Deixemo-nos de paleio,
Já com dois metros e meio,
Não os tragam, ¢ mais lógico;
Tubarão ou jacaré
Não queremos ver ao pé,
Cá nãohá jardim Zoológico.

Se os trouxessem, que desgraça I
Inda subia na praça
Mais o preço do pescado,
Com os tubarões à solta
Dar-se-ia uma revolta
Em Tavira, lado a lado.

Cautela, tenham juleo I
Aqutlhes fica o aviso
Escrito pra dar nas vistas,
Pior que a peste suina I
Não os tragam da Argentina
Nem sequer como turistas,

" Não, tragam dessa estatura,
São bichos de envergadura
Com dois metros cada um,
Com medo dos tubarões
Então é que as armações
Não uiam mais um atum.

Zé de Rue
1_11_11_11_11_11_1

Alcoutim

Hovo Chefe da Repartlçi<t de
Finanças - Tomou posse em 10 do
corrente, do cargo de Chefe da Re
partição de Finanças deste concelho,
o srcFranclsco Manuel Nunes Capo
te, em substituição do sr. Manuel da
Anunciação Carlota, que a seu pedido
foi colocado ern Bragança. Ao acto
de posse assistiram todas .as autori
dades civis e militares desta vila que,
no final, cumpr.imentaram ,o empossa
do desejando-lhe muitas felicidades
no'seu novo cargo.
Muro de suporte - já está con

cluído o muro de suporte em frente
do velho castelo e respectiva calçada,
dando -assim um belo aspeci o àquela
artéria. Também consta que vai ser
construída uma Pousada 110 referido
cal;telo, pois as deligências empreen
didas nesse sentido pafl)cem estar
bem encaminhadas. Oxalá que assim
seja. - C.

'

«FLAMA» ,

Tudo sobre o Feslival da Eurovlsão,

A «Flama:., sempre at�nta a todos
os acontecimentos que interessam o

p_úblico português, envioll a- Viena de
Austria um redactor e urn,fotógrafo a

f;m de realizarem completa reporta
gem sobre o Concurso da Eurovisão
que aJi se efectuou no passado,dia 8.
Trata-se da melhor reportagem feita
em Portugal sobre o caso.

Outros serviços jornalísticos de in-'
teres,se neste número da .Flama�:
Entrevista com o realizador Manuel
de Oliveira sobre o seu noVo filme;
O problema do Vietnam; Ante-estreia
da nova série TV; O desastre'de Via
na do Castelo.

Compre, pois, este número da «Fla
ma., a melhor revista portuguesa de
IiIctlla�ic1aae� ,

s O
'IAÇOES PROVIM'

QU'ALID'ADI

AsslSTiHelA ,iCHICA

Distrlbulçlo em t"d. •
'

Dlstrlt.

HORTA' DAS FIGURAS

�otí€ia. �e l:j'1:Jão
A visita do' Director-Gerai dos

Serviços Hldráuiicos

A convite do Presidente da Câma
ra Mtmjcípal de Olhão visitará no

próximo dia 20 do corrente aquela
importante e progressiva víla algar
via; o sr, Eng. Palma Carlos, ilustre
olhanense, distinto Director-Geral
dos Serviços Hidráulicos, que se des
locará à 'Ilha da Armona a fim de
apreciar aquela excelente praia de
banhos, um dos maiores atractivos tll
rísticos do concelho.

'

Toda a população anseia por ver
em breve realizado o seu velho sonho
da auto estradá até Marim e a 'ponte
de ligação para a praia.
Oxalá que possamos contar em bre

ve com mais esse melhoramento que
muito contribuirá pará o desenvolví
mento turístico do Algarve e em cuja
realização o president!') do municfpio
olhanense tem posto o melhor do seu

esforço e boa vontade.

As ,Festas dos S�ntos Populares
já foi empossada a nova Comissão

Organizadora dos Festejos Populares
em Olhão, que este ano procurará
dar ainda maior brilho à sua reali-
zação. .

Além do €¡!spectáculo aleqre dos
ruas ornarnentadas e iluminadas, há
verá na Avenida, esre ano ornamen

tada a capricho e feéricamente ilumi
nada, a interessante Batalha de Flo
res, um cortejo alegórico, e outros
numeros que atrairão, .corno o ano

passado. milhares de forasteiros à
nobre víla cubista.
Com a colaboração do municfpio e

de um punhado de olhanenses amigos
da sua terra natal, as Festas dos San
tos Populares serão o ilrande atrac
tivo turístico ,do Algarve 'durante aque-
la quadra festiva. ,

"

,

Para quantos colaborarn nessa sim
pática iniclativa vai o nosso exprés
sívo Bem Haja.

pela'
p�' CIDADE

, !li:

Cinema I)e�m()nlá\'el _;..

t mpresô J()�é Mãrtins - E;,;
pectáculos da Semana.

Hoje, -, O General era Soi
dado, com Robert Michum e

Jack Webb e A Penumbra do
Mal, 17 anos.

Terça-feira - O Corsdrio da
Rainha, com Antoqy Dawson,
12 anos.

Quinta-feira - d Apaixona
do, com -Pierre Etaix e France
Arllel e O Cheilc Vermelho,
com Luciana Gilli e MeU Wel-
les, 12 anos. "

Sábado ,_- Escravos do Impé
rio, com Jefrey Hunter e My-
lene Demongeot, 17 anos.

,

, .
fôrmfÍf'la de �erv¡«;() - Está
de serviço urgente durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Movimento Judiciá.
Mediante concurso foi promovido e

colocado em Évora, o sr. António
Cardeira Gil, que durante alguns anos
chefiou a Secretaria Judicial desta
cidaoe.


